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Produtores rurais com áreas em toda a faixa de fronteira entre Brasil, Paraguai e Argentina precisam passar pelo 
processo de ratificação e suas áreas até outubro. Sindicato convoca para realização de processo imediato.
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Saiba mais: (45) 3036-9630 | casapropriatrivelatto.com.br

Casas em diversos bairros,
com condições facilitadas
de entrada e parcelamento.

CASA PRÓPRIA TRIVELATTO:
Há mais de 20 anos realizando sonhos.
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Auxílio-doença 
negado? Saiba 
como agir e quando 
buscar orientação 
especializada

O advogado Pierre Brunny, que 
cuida dos direitos dos haitianos no 
Brasil, é leitor do Preto no Branco

ue nossa região é focada no agronegócio, isso todos já sabem. Mas, 
você, produtor rural, já fez a sua regularização de propriedades 
rurais em faixa de fronteira? O documento é fundamental para 
que os produtores tenham acesso ao crédito rural, facilitando a 

participação em programas de incentivo à produção. Em todo Estado, 
139 municípios contam com aproximadamente 150 mil produtores que 
podem ser diretamente impactados pela legislação específica. 

Para facilitar todo esse processo, que sim, é burocrático e pode levar 
um certo tempo – no caso de locais que precisam de georreferencia-
mento chega a 60 dias, o Sindicato Rural de Cascavel está realizando 
uma campanha para orientar os produtores.

A regularização é uma forma de garantir a segurança jurídica aos 
produtores e acaba fomentando o agronegócio no Estado. Desta forma, 
todos os produtores rurais terão suas terras registradas na fronteira, o 
que até então não acontece em todos os municípios que permeiam 
Paraguai e Argentina.

De maneira mais simplificada, essa ratificação confirma os títulos 
de propriedade concedidos pelos estados brasileiros, corrigindo irre-
gularidades do passado.

Caso o produtor não realize essa regularização dentro do prazo legal, ele 
pode enfrentar restrições e penalidades, conforme previsto na legislação. 

Q
Caroline Alves
Head de Planejamento

4 de abril
1927 Nasce Reginaldo Silvestre 
Mendes (foto) em Orleans (SC). 
Desportista, comerciante e líder 

empresarial.

1960 Surge a Associação Comercial e Industrial 
de Cascavel (Acic). 
1966 Lei Municipal 420 institui o Marco Zero 
de Cascavel, assinalado pelo obelisco da Praça 
Getúlio Vargas. 

5 de abril
1925 Derrotados, soldados revolucionários 
chegam ao Rio Cascavel (ainda não havia a 
cidade). Alguns desertam e ficam.
1990 Promulgada a Lei Orgânica de Cascavel.
1998 Recontagem dos votos da eleição de 1996 
confirma a vitória do prefeito Salazar Barreiros.

6 de abril
1905 Jorge Schimmelpfeng compra 250 mil hecta-
res de terras devolutas e forma a Fazenda Britânia, 
por meio da lei 610. É a origem de Toledo, Marechal 
Cândido Rondon e municípios desmembrados. 
1967 Instala-se o Município de Assis 
Chateaubriand.

7 de abril 
Dia Mundial da Saúde
Dia do Jornalista
1925 Coluna Prestes encontra em Benjamin 
(Céu Azul) revolucionários paulistas derrotados 
por Rondon em Catanduvas e celebra com 
eles o pacto de não-rendição.
1946 Constitui-se a Serraria Maripá, fonte 
do projeto de colonização do médio-Oeste.

8 de abril
1987 Sindicato Rural anuncia que o desem-
prego no campo aumentou 600% em poucos 
meses. Critica o governo federal.

9 de abril
Dia da Biblioteca
1932 Nasce em São Francisco de Paula (RS) 
o pioneiro Alcides Andrea Galafassi. Filho de 
Florêncio e Emília Galafassi, foi vereador.
1935 Nasce Idalina Tavares (Barreiros) em 
Campos Novos Paulista (SP). Professora, 
casada com o ex-prefeito Salazar Barreiros.
1964 Criada a Associação Atlética Comercial.

10 de abril
1957 Em período de atrito entre Prefeitura 
e Legislativo, desaparece o livro de atas da 
Câmara Municipal.
1970 Brasil e Paraguai celebram convênio 
para viabilizar a construção de Itaipu.
2015 Inaugurado o Teatro Municipal Sefrin Filho. 

os últimos meses, milhares de tra-
balhadores brasileiros enfrentaram 
a negativa do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS) ao solicitarem 
o auxílio-doença. O pente-fino reali-

zado entre julho e dezembro de 2024 cortou 52% 
dos benefícios revisados, gerando uma economia 
de R$ 2,4 bilhões aos cofres públicos. Embora a 
revisão tenha como objetivo combater fraudes e 
garantir a correta distribuição dos recursos, mui-
tos segurados relatam dificuldades para obter ou 
manter o benefício, mesmo estando incapacitados 
para o trabalho.

O auxílio-doença é um direito previdenciá-
rio destinado a trabalhadores que, por motivo 
de doença ou acidente, ficam temporariamente 
impossibilitados de exercer sua atividade laboral. 
No entanto, o processo de concessão pode ser 
burocrático e, muitas vezes, resultar em indeferi-
mentos. A grande questão é: por que o benefício é 
negado, como evitar e o que fazer quando o INSS 
não autoriza o pagamento?

O INSS pode negar o pedido de auxílio-doença 
por diversos motivos, sendo os mais comuns:

Falta de qualidade de segurado – ocorre quando 
o trabalhador perde o direito ao benefício por não 
estar com as contribuições em dia;

Carência insuficiente – é necessário ter con-
tribuído por pelo menos 12 meses para ter direito 
ao auxílio;

Documentação médica incompleta ou diver-
gente – fator recorrente que leva à negativa;

Divergências entre o médico do segurado e 
o perito do INSS;

Identificação de condições que o INSS não 
considera incapacitantes para o trabalho.

Diante da negativa, cada caso deve ser ava-
liado individualmente. Em algumas situações, é 
possível reverter a decisão mediante apresentação 
de documentação complementar, mas existem 
casos em que a negativa se dá por motivos não 
passíveis de revisão, como a falta da qualidade 
de segurado ou carência insuficiente. Nessas 
situações, a viabilidade de um recurso é limitada.

Além disso, quando o INSS nega o benefí-
cio e o trabalhador ainda não tem condições de 
retornar ao trabalho, surge o chamado “limbo 
previdenciário”. Nesses casos, pode haver uma 
disputa entre a empresa e o INSS sobre quem deve 
arcar com o salário do empregado, deixando-o 
desamparado.

Muitas pessoas afastadas do trabalho devido 
a doenças ou acidentes dependem do benefício, 
e a demora ou negativa do INSS pode levar ao 
endividamento, à perda da estabilidade econô-
mica e até mesmo a dificuldades para arcar com 
tratamentos médicos essenciais. Isso impacta 
diretamente a vida financeira e emocional dos 
trabalhadores.

Em algumas situações, a reabilitação profissional 
pode ser uma solução viável. Essa medida permite 
que o trabalhador seja treinado para exercer uma 
nova função dentro de suas condições de saúde. 
Empregadores e segurados devem estar atentos 
a essa possibilidade para evitar rompimentos de 
contrato e prejuízos financeiros.

O pente-fino realizado pelo INSS tem como 
objetivo garantir que os benefícios sejam concedidos 
a quem realmente tem direito, evitando fraudes 
e assegurando a sustentabilidade da Previdência 
Social. No entanto, essa revisão também pode 
afetar segurados que, de fato, possuem o direito 
ao benefício, tornando essencial que todos este-
jam bem informados e preparados para enfrentar 
eventuais indeferimentos.

A análise correta da negativa e a reunião 
adequada da documentação fazem diferença 
no processo. Para isso, buscar orientação espe-
cializada é a melhor alternativa para aumentar 
as chances de concessão dos benefícios, reverter 
a decisão e assegurar a proteção previdenciária 
garantida por lei. 
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Eleitorais && EleitoreirasMiguel
Dias

E-mail: jornalismo@pretonobranco.com.br

Câmara lota mostrando medo, revolta e pouca fé na reação oficial 
Autoridades, imprensa e população nunca fizeram tanto barulho contra abusos praticados por moradores de 
ruas, problema antigo que acompanha o crescimento do município. Furtos, roubos, brigas e mortes pautaram 

os relatos na audiência pública da quarta-feira (2), na Câmara, debate provocado pelos vereadores Policial 
Madril, Fão do Bolsonaro e Alécio Espínola. Sem resolver o impasse, a manifestação confirmou que o Centro 
POP não continuará no Bairro Santa Felicidade, nem em qualquer local que possa ameaçar populares. Nesta 

quinta (3), o prefeito Renato Silva e o comando das forças de segurança anunciaram o acirramento das opera-
ções visando encaminhar doentes, retirar delinquentes de circulação e dar trabalho a quem quiser produzir. O 

engajamento contra esmolas e incentivo à mendicância, não vai parar. 

População fez barulho, exigiu providências eficazes l FLÁVIO ULSENHEIMER

Legislativo discutirá lei radical contra população de rua
Se a intenção de parte dos vereadores virar realidade, uma proposta radical poderá tra-

mitar, ganhar aprovação, virar Lei e endurecer a vida da população de rua. A ideia é seguir 
o exemplo do prefeito catarinense João Rodrigues, de Chapecó. Ele instituiu programa 
que dá tratamento de saúde, psicológico e assistencial ao morador de rua interessado 

em morar na cidade, desde que aceite emprego e produza o sustento próprio. Se recusar, 
terá passagem gratuita e precisará deixar o município. Mal tomou forma e a proposta já é 

considerada inconstitucional.

SEMA tem secretária novata prometendo 
honrar Renato e desatar o nó do lixo 
Uma das mais pesadas secretarias da Prefeitura de Cascavel, a pasta do Meio 
Ambiente continua entupida de demandas, cobranças e desafios, tudo sob nova 
direção. O prefeito Renato Silva segue alterando o secretariado que herdou 
do antecessor Leonaldo Paranhos. Ele acaba de trocar o comando da SEMA, 
nomeando Beatriz Gentelini Bertoglio na função do ex-secretário Ailton Lima, 
que segue integrando a equipe. A nova responsável é estreante na atividade 
pública do gênero, não conhece detalhes do trabalho em andamento, mas 
avisa que, logo, definirá prioridades e atacará os principais gargalos. Entre 
eles estão a licitação do lixo (que começará do zero outra vez), as centenas 
de podas encalhadas, os lixões a céu aberto, matagal em terrenos públicos 
e particulares, além da proliferação de animais e falta de fiscais. Deus ajude.

Dança das cadeiras poderá 
trocar Zorek, Segalla e Gruber 

Às vésperas de completar 100 dias de governo, o prefeito 
de Cascavel, Renato Silva, já trocou quatro 

dos secretários nomeados de comum 
acordo pelo ex-alcaide Leonaldo Para-
nhos. Saíram Alcione Gomes (Fundetec), 
Ricardo Bulgarelli (SECULT), Vanilse Pohl 
(Planejamento) e Ailton Lima (SEMA). 
A qualquer momento, será anunciado 
quem substituirá Beth Leal, interina da 

Cultura. Ela seguirá no comando da 
SECOM. Cogitações de bastidores 
citam Edson Zorek (Juridico), Alci-
neu Gruber (IPMC) e Renato Segalla 
(Agricultura) como os próximos 
exonerados. A primeira etapa da 
reforma seguirá até julho.

Lixão em Cascavel é passado a 
limpo e não há sujeiras na gestão 
O vereador Valdecir Alcantara, ao lado dos colegas 
Hudson Moreschi e Bia Alcantara, coordenou reunião 
pública, realizada nesta quinta-feira (3), na Câmara 
Municipal, questionando o funcionamento do aterro 
sanitário de Cascavel. O ex-secretário de Meio Ambiente, 
Ailton Lima, participou da bancada, garantindo que 
o processamento dos detritos e entulhos obedece a 
legislação ambiental, tudo fiscalizado de perto pelo 
Ministério Público. A nota negativa foi a quase nula 
participação da imprensa, vereadores e público.

Os vereadores Xavier e João Diego, do Republicanos, estão 
afinados na defesa do governo Renato Silva. Não deixam 
críticas sem respostas, em 
especial as do ex-presidente 
da Câmara, Alécio Espínola, 
declarado desafeto político 
do alcaide. Xavier é o líder 
governista oficial, mas 
João ainda não rece-
beu designação de vice. 
Esquecimento do chefe 
da Casa Civil?

Depois de o vereador Edson Souza tirar licença 
de quinze dias e extrair o apêndice, agora é 
o colega Antonio Marcos quem se prepara 

para procedimento cirúrgico. Ele realiza 
exames e será submetido e fará ponte 
safena, tratando veia com obstrução 
total. A recuperação levará mais de 
30 dias e o suplente Jaime Vasatta 
poderá assumir.

◼ Sem se deixar abater pela não reeleição, o ex-verea-
dor Josias Souza (MDB) manifesta interesse em con-
correr a deputado estadual. Quer dobrar com Frangão 
Parcianello e Marcio Pacheco, candidatos à Câmara 
Federal.  ◼ Entre tantos problemas na rede municipal, 
um que incomoda a secretária de Educação, Marcia 
Baldini, tem a ver com possíveis casos de abusos sexuais 
contra crianças. Ocorrências do tipo são tratadas de 
acordo com a legislação, garantiu, em entrevista no 
EPC/Catve. Os pais agradecem. ◼ O ex-secretário de 
Meio Ambiente, Ailton Lima, está decidindo se encara 
convite para assumir função na equipe do governador 
Ratinho Massa. Caso aceite, terá que transferir resi-
dência para Curitiba. ◼ Profissionais competentes do 
rádio cascavelense, José Carlos Buscapé e Andoza 
Abacate estão nomeados na prefeitura de Cascavel. 
Os dois são assessores de Planejamento.

Depois de fiéis 28 anos ao lado de Renato Silva, atual 
prefeito cascavelense, o moderado radialista José Roberto 
Benjamin está a um passo de confirmar o fim do ciclo nos 
microfones das rádios Colmeia AM/FM 
e CBN. Considerado um dos mais com-
pletos âncoras do jornalismo regional, o 
profissional quer se dedicar aos negócios 
particulares, ativando um portal de notí-
cias e montando estúdio para podcast. 
Fuxicos de bastidores informam que a 
diretora Viviane Silva alegou motivação 
política, comunicando a demissão 
por telefone. Boa sorte.

Ailton, Valdecir, 
Hudson e Bia 
FLÁVIO ULSENHEIMER

Vocacionado para a assessoria política, o articulado Iltamar 
Luiz Rangel (58) não superou problemas de saúde e foi 

sepultado na terça-feira (1). Solteiro, atuou 
20 anos na Câmara de Cascavel, 
assessorando os ex-vereado-
res Alcebiades Ribeiro da Silva 

e Paulo Tonin. Morador no Jar-
dim Canadá, acompanhou 
mandatos dos deputados 
Fernando Giacobo e Marcio 
Pacheco. Atualmente, fazia 
parte da equipe do federal 

Nelsinho Padovani. Siga em paz.
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Vem frio
A primeira onda de frio de 2025 no Paraná está prevista 
para o próximo fim de semana, com temperaturas 
podendo chegar a 8°C em algumas regiões. A massa 
de ar frio deve atingir o estado entre sexta-feira (4) e 
domingo (6), afetando principalmente as áreas sul e 
sudoeste. Em Curitiba, as mínimas devem ficar em 
torno de 12°C no sábado. A queda nas temperaturas 
será acompanhada por chuvas isoladas e aumento 
da nebulosidade.

Aumento
O levantamento da ANTT revelou que as viagens 
interestaduais de ônibus tiveram um aumento de 9 
milhões de passageiros em 2024, em comparação 
com 2023. Esse crescimento destaca a retomada 
do setor de transporte rodoviário no país, refletindo 
uma recuperação após os impactos da pandemia.

Nos EUA
O governador Ratinho Júnior 
(PSD) viaja aos EUA de 7 a 22 de 
abril. Entre os compromissos, 
está a participação no Aerp 
Day, em Las Vegas, promovido 
pela Associação das Emissoras 
de Radiodifusão do Paraná. 
O roteiro inclui visitas a 
Washington, Miami e 
Phoenix, além de uma 
reunião com uma 
empresa de armas. 

Repasse
O governo do Paraná vai repassar R$ 159 milhões para 
fortalecer políticas voltadas à criança e ao adolescente 
nos 399 municípios do Estado. Os recursos, do Fundo 
para a Infância e Adolescência (FIA) e geridos pela 
Secretaria Estadual do Desenvolvimento Social e Família, 
serão transferidos diretamente às prefeituras. Cada 
cidade receberá, no mínimo, R$ 250 mil, podendo 
investir em áreas como saúde, educação, cultura e 
lazer para crianças e adolescentes.

Vacinação
O Paraná iniciou a campanha de vacinação contra a gripe, 
antecipando-se ao cronograma nacional. O Estado já 
recebeu 1,17 milhão de doses, com 332 mil distribuídas 
nas 22 regionais de saúde. A vacina está disponível para 
grupos prioritários, incluindo crianças de seis meses a 
menores de seis anos, idosos com 60 anos ou mais, 
gestantes, trabalhadores da saúde, professores, forças 
de segurança, população privada de liberdade e pessoas 
com doenças crônicas ou deficiências. Este ano, a vacina 
foi incorporada ao calendário nacional e ficará disponível 
permanentemente nas salas de vacinação.

Auxílio
O Programa Recomeço no Paraná prevê que as mulheres 
vítimas de violência doméstica receberão auxílio de 50% 
do salário-mínimo para recomeçar com independência 
financeira. O auxílio será prioritário para casos graves 
(feminicídio, gestantes) e quem tem medida protetiva. 
Uma parceria com empresas e a Defensoria Pública 
irão garantir apoio jurídico e psicológico. 

Dobra de padrão
A Secretaria Estadual da Educação publicou o edital 
para a dobra de padrão docente, permitindo que dois 
mil professores da rede estadual ampliem sua jornada 
de 20 para 40 horas semanais — primeira convocação 
desde 2009. As inscrições vão de 7 a 16 de abril. O 
governo também já convocou 4,5 mil professores 
desde 2023 e investiu R$ 150 milhões em infraestrutura 
escolar em 2025. 

Prestação de contas
O secretário Norberto 
Ortigara (Fazenda) 
entregou na Assembleia 
Legislativa a 
prestação de 
contas do Governo 
do Estado referente 
a 2024 com 
superávit de R$ 
20 bilhões. Pela 
primeira vez, foi 
criado o “Balanço 
Cidadão”, um 
resumo acessível 
das finanças do 
Estado.



PULSO REGIONAL
Jadir
Zimmermann

E-mail: jadir.jornalista@gmail.com
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Secretariado em movimento
O governador Ratinho Junior (PSD) anunciou na segunda-feira (31) mais 

duas peças para a reformulação do governo estadual. O ex-deputado 
federal Marco Brasil (Progressistas) vai comandar a Secretaria da 

Indústria, Comércio e Serviços. Já o deputado estadual Do Carmo (União 
Brasil) assume a Secretaria do Trabalho, Qualificação e Renda. As 
nomeações serão oficializadas no Diário Oficial nos próximos dias.

Rauber mira 2026
O ex-prefeito de Marechal Cândido Rondon, Marcio 

Rauber (foto), confirmou que é pré-candidato a 
deputado estadual. A declaração foi feita durante 

a posse do novo presidente da Amop, Rodrigo 
Schanoski, prefeito de Maripá. Rauber afirmou que está 

ampliando as articulações fora do município e, 
mais adiante, vai trabalhar os apoios locais. 

Ao se despedir da presidência da Amop, 
reforçou a importância política da entidade 
e mencionou pautas como a desoneração 
da folha. Rauber é filiado ao União Brasil, 

mas deve buscar outra sigla para a 
disputa. O PL é uma das opções. 

Amop foca em crises
Ao assumir a presidência da Amop, o prefeito de Maripá, Rodrigo 
Schanoski, colocou duas pautas na linha de frente: os conflitos 
fundiários em Guaíra e Terra Roxa e a situação das pessoas em 
situação de rua. Para ele, é urgente intensificar o diálogo entre 
indígenas e produtores rurais, diante da escalada de tensão. 
Sobre os moradores de rua, defende uma solução regional 

parecida com a Casa Abrigo para mulheres vítimas de violência. 
A nova diretoria foi eleita por unanimidade. Viviane Comiran 
(Ibema) e Cal Mariussi (Tupãssi) assumem como primeira e 

segundo vice-presidentes. 

Lula em baixa
A mais recente pesquisa Genial/
Quaest mostra que a desaprovação 
do presidente Lula (PT) subiu para 
56% — o pior índice desde o início 
do mandato. A aprovação caiu 
para 41%. Pela primeira vez, mais 
brasileiros acham que o governo 
atual está pior que o anterior: 43% 
contra 39%. O levantamento foi 
feito entre os dias 28 de março e 
1º de abril, com 2.045 entrevistas 
presenciais. Detalhe: a pesquisa 
foi às ruas logo após o STF 
transformar Bolsonaro em réu 
por tentativa de golpe. Para 81% 
dos entrevistados, Lula deveria 
mudar a forma de governar.

Trecho será revitalizado
A Assembleia Legislativa aprovou a municipalização de 1.210 metros da 
PR-180, em Boa Vista da Aparecida. A medida, proposta pelo governador 
Ratinho Júnior, atende a um pedido do deputado 
Gugu Bueno e do prefeito Eduardo Henrichs. 
Com a mudança, o município poderá 
revitalizar o trevo principal da 
cidade, entre o posto H Trevisan e 
a Avenida Tancredo Neves. O 
objetivo é melhorar o acesso 
urbano com asfaltamento, 
iluminação, sinalização 
e segurança viária. O 
projeto arquitetônico já 
está em fase final, e os 
investimentos poderão 
ser iniciados com 
apoio do Governo  
do Estado.
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O Programa Oeste em Desenvol-
vimento (POD) encaminhou à 
Assembleia Legislativa do Paraná 
um conjunto de propostas e 
reivindicações voltadas para 
impulsionar a economia da 
região. O documento, entregue 
ao presidente da Alep, deputado 
estadual Alexandre Curi, destaca 
desafios e soluções para setores 
como agronegócio, infraestru-
tura, inovação, empregabilidade 
e educação.

A Câmara Técnica de Máqui-
nas e Equipamentos do Agronegó-
cio propõe a criação de laborató-
rios voltados ao desenvolvimento 
de produtos de alta tecnologia. 
O objetivo é consolidar o Oeste 
como um polo de inovação, pro-
movendo a automação, testes de 
materiais e pesquisas voltadas à 
redução de custos e otimização 
de recursos.

Segundo o presidente do POD, 
o empresário Alci Rotta Junior, 
com um crescimento expressivo 
na fabricação de equipamentos 
agrícolas, a região precisa de 
investimentos do governo 
para garantir competiti-
vidade e atrair talentos 
e investidores.

Rotta Junior destaca 
que a Câmara Técnica 

POD E O DESENVOLVIMENTO 

Oeste do Paraná cobra investimentos 
para impulsionar economia e inovação

Em pedidos à Alep, POD elencou 
os principais desafios que travam o 
crescimento regional e alertam para 
pontos de atenção do poder público

de Pequenos Negócios pediu à 
Alep a criação de uma legisla-
ção que permita aos municípios 
regularizar áreas concedidas 
há mais de 15 anos e que ainda 
enfrentam pendências jurídicas. 
“O problema tem dificultado a 
gestão municipal e o crescimento 
empresarial, criando obstáculos 
ao desenvolvimento industrial”, 
alerta o presidente do POD.

A proposta busca um trata-
mento legal uniforme, bene-
ficiando tanto empreende-
dores quanto administrações 
municipais.

POD quer soluções para empregabilidade 
e déficit habitacional

O crescimento econômico da região tem gerado aumento na demanda 
por moradia popular. De 2000 a 2024, foram criados mais de 75 mil 
novos empregos formais segundo apontamento do próprio POD, 
aumentando a necessidade de habitação acessível para reduzir 
impactos como rotatividade de trabalhadores e altos custos de 
deslocamento.

Além disso, a alta taxa de turnover preocupa. Somente em Cas-
cavel, em 2024, foram registradas mais de 80 mil admissões e 76,5 
mil desligamentos. “O POD defende políticas públicas para reduzir 
a rotatividade e fortalecer parcerias entre setor público e privado”, 
alerta o industrial e ex-presidente do POD, Rainer Zielasko.

Somado a esses pontos e para garantir a qualificação da mão de 
obra, a Câmara Técnica de Educação sugeriu em proposta apre-
sentada à Alep a criação de um programa estadual de formação 
continuada para professores do ensino médio técnico e superior. 
O foco seria inovação e empreendedorismo, alinhando o ensino 
às demandas do mercado.

“A aproximação entre educação e setor produtivo fortaleceria 
a capacitação de estudantes, preparando-os para os desafios da 
economia local e nacional”, descreve trecho do documento.

 Objetivo é consolidar o 
Oeste como um polo de 
inovação, promovendo 
a automação, testes de 
materiais e pesquisas 
voltadas à redução de custos 
e otimização de recursos

Segundo presidente 
do POD, ações 
são essenciais 
para promover o 
desenvolvimento 

integrado do 
Oeste

A região do Iguassu Valley, que 
abriga cinco das dez maiores 
cooperativas do agro do Brasil, 
enfrenta escassez de profissio-
nais qualificados em inteligência 
artificial, ciência de dados e big 
data.

Para reverter esse cenário, o 
POD propõe a implantação do 
Centro de Referência DataLab 
@ Iguassu Valley, um ambiente 
cooperativo voltado ao desenvol-
vimento tecnológico e inovação. 
O projeto já foi apresentado à 
Secretaria de Estado de Ciência 

e Tecnologia (Seti-PR) e está ali-
nhado ao Programa Estadual de 
Supercomputadores.

A necessidade de ampliar a 
capacidade logística da região 
também foi enfatizada. O POD 
sugere a segmentação da Malha 
Sul em dois eixos ferroviários 
(Paraná-Santa Catarina e Rio 
Grande do Sul), além da rea-
lização de um novo leilão da 
ferrovia PR/SC em 2025 para 
melhorar o transporte de cargas. 
“O Paraná defende a retirada do 
Rio Grande do Sul na Malha Sul e 

uma nova licitação, não a renova-
ção antecipada do trecho”, alerta 
o presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Paraná 
(Fiep), Edson Vasconcellos.

No setor energético, propõe-
-se um mapeamento das	  
demandas e oferta de eletricidade 
para direcionar investimentos da 
Copel e otimizar o crescimento 
empresarial. “Não podemos 
sofrer com quedas constantes 
de energia, diante de uma indús-
tria regional que tanto cresce”, 
completa Vasconcellos. 

Oeste precisa de investimentos em tecnologia e 
conectividade sob o risco de desenvolvimento travar

Sanidade agropecuária e segurança jurídica

Para fortalecer a produção agrícola, a Câmara Técnica de Sanidade Agrope-
cuária do POD pediu que os deputados paranaenses olhem com atenção 
medidas que possibilitem mais investimentos em pesquisa e inovação no 
IDR-PR, além do reforço na defesa sanitária animal e vegetal em regiões 
de fronteira. “Além disso, estamos na expectativa de abertura de novos 
mercados e a consolidação de um status que conseguimos há anos que é de 
área livre de aftosa sem vacinação. Alguns países ainda não o reconhecem 
internamente e medidas são essenciais para que o façam. É o exemplo 
do Japão”, reforça o CEO da Frimesa, Elias Zydek, que comanda o maior 
player do mercado suíno do Paraná e o quarto do Brasil.

Outra pauta prioritária é a garantia da segurança jurídica no marco 
temporal e o cumprimento imediato dos mandados de reintegração de 
posse em terras invadidas nos municípios de Terra Roxa e Guaíra. 

Segundo o presidente do POD, o documento reforça a importância 
da colaboração entre setor produtivo, governo e sociedade para garantir 
o desenvolvimento sustentável da região Oeste. “O POD se coloca à dis-
posição para aprofundar o debate e contribuir para a implementação das 
propostas. A expectativa é que a Assembleia Legislativa e o governo estadual 
acolham as demandas e promovam soluções concretas para fortalecer a 
economia e a qualidade de vida da população”.

Durante visita a Cascavel na Assembleia itinerante, o presidente da 
Alep, deputado Alexandre Curi reconheceu o empenho do setor produtivo 
em apresentar propostas e reforçou que aproximar a Alep das entidades e 
instituições auxilia na promoção de políticas públicas para o desenvolvi-
mento regional e do estado. Ele assegurou que as medidas serão analisadas 
de forma célere e criteriosa.
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A ratificação de terras é um processo legal que 
confirma a validade dos títulos de propriedade 
concedidos pelos estados brasileiros em áreas 
dentro da faixa de fronteira. Esse procedimento 
foi estabelecido para corrigir irregularidades no 
passado, quando alguns terrenos foram trans-
feridos sem seguir os requisitos legais exigidos 
na época.

A ratificação está prevista em legislação 
específica, que determinou a regularização dos 
títulos de terras localizados na faixa de fron-
teira, garantindo que os produtores possam 
ter segurança jurídica sobre suas propriedades.

 O prazo para regularização de 
propriedades rurais em faixa de 
fronteira, na chamada ratificação, 
encerra em outubro, e muitos 
produtores ainda não concluíram 
ou sequer iniciaram o processo. 
A condição preocupa, e muito, 
segundo o secretário-executivo 
do Sindicato Rural de Cascavel, 
Paulo Valini. Ele alerta para a 
importância da regularização e 
diz que o Sindicato está ofere-
cendo apoio por meio de uma 
consultoria especializada e ini-
ciou uma campanha ampla para 
conscientizar o produtor sobre 
a necessidade do procedimento.

“Alguns processos exigem 
georreferenciamento e podem 
ser demorados, levar até 60 dias. 
Por isso, é fundamental que os 
produtores busquem o Sindicato 
o quanto antes que estamos com 
uma equipe preparada para auxi-
liar no que for preciso”, orienta.

No Paraná são 139 muni-
cípios em faixa de fronteira 
considerando Brasil, Paraguai 
e Argentina. Nesta região vivem 
em torno de 150 mil produtores 
rurais que podem ser impactados 
pela legislação específica.

A regularização segue a Lei 
13.178/2015, que reconhece 
títulos de alienação e conces-
são emitidos pelos estados 
sobre áreas rurais em faixa de 
fronteira de até 150 quilômetros. 
A norma exige que os imóveis 
estejam devidamente registrados, 

ALERTA NO CAMPO 

Prazo para ratificação 
de terras em faixa de 
fronteira preocupa 

produtores do Oeste

Paulo Valini
GABRIEL PORTELLA

Produtores chegaram a enviar, ainda em 2021, 
documentos para o Incra para realização do 

processo, mas apenas parte foi concluída
garantindo a segurança jurídica 
da propriedade, incluindo registro 
na matrícula do imóvel.

Para terrenos acima de 15 
módulos fiscais, a legislação 
determinava que os proprietários 
realizassem georreferenciamento 
e atualizassem o cadastro no Ins-
tituto Nacional de Colonização 
e Reforma Agrária (Incra). Os 
documentos foram enviados 
pelos produtores ao Incra, mas 
o processo não foi oficializado 
a todas as propriedades pelo 
órgão de Estado, ao que tudo 
indica, por falta de profissionais. 
A reportagem não conseguiu 
contato com representantes 
do Incra no Paraná.

Com a Lei 14.177/2021, o 
prazo foi estendido para 2025, 
e os cartórios passaram a poder 
registrar os imóveis.

Segundo Valini, a regulariza-
ção das propriedades garante 
segurança jurídica aos produto-
res, possibilita acesso a crédito 
rural e facilita a participação 

em programas de incentivo 
à produção agropecuária. No 
Paraná, a medida tenta corrigir 
inconsistências em transferên-
cias realizadas no passado sem 
a devida autorização do Conselho 
de Defesa Nacional.

Diante da proximidade do 
prazo, o Sindicato Rural de Cas-
cavel reforça a necessidade de 

Mas afinal, o que é a chamada faixa de 
fronteira e como ela impacta a região?

A faixa de fronteira é uma região de até 150 quilômetros de largura 
ao longo das fronteiras terrestres do Brasil com outros países. Ela é 
considerada uma área estratégica para a segurança nacional e está 
sujeita a regras específicas para aquisição, posse e uso da terra.

A faixa de fronteira é definida pelo Artigo 20 da Constituição Federal. 
A Lei 6.634/1979 regulamenta seu uso.  No Paraná, a faixa de fronteira 
abrange 139 municípios atingindo próximo de 150 mil produtores. 

Entre os objetivos da ratificação 
está a garantia da segurança 
jurídica dos produtores rurais; 
corrigir falhas de registros anti-
gos, evitando conflitos fundiá-
rios; facilitar o acesso a crédito 
e financiamento rural e permitir 
a participação dos produtores 
em programas governamentais 
de incentivo agropecuário.

Caso o produtor não realize 
essa regularização dentro do 
prazo legal, ele pode enfrentar 
restrições e penalidades, con-
forme previsto na legislação.

O setor produtivo no oeste 
do Paraná tem se mobilizado, 
com deputados federais, para 
que o prazo possa ser estendido. 
Enquanto nenhuma garantia 
de que isso ocorra chegue, a 
orientação é para que os pro-
dutores realizem o processo 
o quanto antes.

Além do Sindicato Rural de 
Cascavel que faz o auxílio aos 
produtores locais e regionais, 

a Federação da Agricultura e 
Pecuária do Paraná (Faep) tem 
realizado ações de orientação 
para auxílio à regularização. A 
entidade lançou uma cartilha 
para orientar os produtores, 
na qual chama atenção para 
não deixar esse processo para 
a última hora.

A Federação lembra que 
esse processo é o reconheci-
mento oficial da transferência 
de imóveis rurais localizados 
nestas áreas para confirmar 
que o produtor é dono daquela 
área. A Faep avalia ainda que 
o processo pode ser feito de 
forma online, por meio da pla-
taforma registradores.onr.org.
br, nos cartórios de registro 
de imóveis, mas que buscar 
auxílio com o Sindicato Rural 
de cada cidade é fundamental. 
A Faep fez uma parceria com a 
Associação dos Registradores 
de Imóveis do Paraná (Aripar) 
para auxiliar neste processo.

O que é a ratificação de 
terras na faixa de fronteira?

Sindicatos e Faep auxiliam produtores e 
apelam: “não deixe para a última hora”

Principais pontos da ratificação:

• Abrange imóveis rurais com até 15 módulos fiscais 
devidamente registrados em cartório.
• Títulos concedidos pelos estados até 1988 podem 
ser ratificados, desde que atendam às exigências 
legais.
• Para imóveis acima de 15 módulos fiscais, os pro-
prietários precisavam regularizar o georreferencia-
mento e atualizar o registro até outubro de 2019.
• A Lei 14.177/2021 prorrogou o prazo para 2025 e 
determinou que, se os órgãos públicos (como Incra 
e Funai) não se manifestarem em até 180 dias, o 
cartório pode concluir o registro da propriedade 
no nome do interessado.

Processo de ratificação 
precisa ser feito 

obrigatoriamente até 
outubro deste ano

GILSON ABREU/AEN

os produtores, independente-
mente de serem da cidade ou 
da região, iniciem o processo 
o quanto antes, evitando difi-
culdades na regularização de 
suas terras. 
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VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
Essa semana é pra dar atenção ao seu 
espaço íntimo e à família, ariano. Cuide 
da casa, mas também se dê um tempo para 
organizar suas emoções. A pegada é de 
reflexão e silêncio, sem se sobrecarregar 
com compromissos que não valem a pena. 
Foque no que precisa ser deixado pra trás 
para seguir mais leve.

Touro	 (21/4 a 20/5)
Você pode sentir a vontade de mudar um 
pouco, seja no visual ou na forma de viver, 
taurino. Suas ideias são criativas, então 
aproveite para se dedicar a projetos ou 
atividades que envolvam especialmente 
escrita e leitura. Aposte em interações mais 
leves, como um bate-papo com amigos ou 
um almoço fora, e siga a intuição.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A autoconfiança vai ser sua aliada essa 
semana, geminiano. Aproveite para investir 
nas coisas que exigem sua presença, como 
projetos e novas oportunidades. Sua capa-
cidade de liderar estará em alta e as finanças 
também pedem atenção. Se rolar uma grana 
extra, use-a para investir no seu bem-estar.

Câncer	 (21/6 a 21/7
Mudanças profissionais podem surgir e 
trazem chances de crescimento, canceriano. 
Teste novas ferramentas e métodos que 
facilitem sua vida. Suas emoções estarão 
intensas, então tome a iniciativa, mas sem 
agir por impulso. A semana também pede 
uma reflexão sobre o passado e sobre o 
que ainda te prende.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Essa é a semana para encarar suas emoções 
mais profundas, leonino. Vá atrás do que 
realmente importa, sem medo de se enten-
der melhor. Explore novos estudos, ideias 
e quebre padrões. Conexões profissionais 
podem surgir de encontros inesperados, e 
sua criatividade vai ajudar a resolver desafios 
de forma mais leve.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
A semana vai fazer você refletir sobre suas 
relações mais íntimas, virginiano. Pense 
sobre quem realmente se alinha contigo 
e te faz sentir inspirado. Se surgirem mal-
-entendidos, use o diálogo para resolver. 
Sua percepção está afiada, e estar com 
as pessoas que te fazem bem vai renovar 
suas energias.

Libra	 (23/9 a 22/10)
No amor e no trabalho, busque explorar 
novos caminhos sem abandonar tudo o 
que já conquistou, libriano. Arrisque com 
consciência e confie nas parcerias. A semana 
é boa para fortalecer sua vida financeira, 
mesmo que seja dando pequenos passos 
em direção a uma reserva de segurança.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
Essa semana é ótima para estudar, apren-
der mais ou se aprofundar em algo que 
você vinha adiando, escorpiano. Apro-
veite para revisar sua rotina e eliminar 
hábitos que estão drenando sua energia. 
Seja estratégico nas relações. Viagens 
e novas experiências culturais podem te 
dar grandes insights.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Saia da rotina e se permita experimentar 
algo novo, mesmo que isso vá contra as 
expectativas dos outros, sagitariano. Um 
pouco de distância pode te ajudar a entender 
melhor seus desejos e objetivos. Aproveite 
para investir em lazer, cuidar de si e, quem 
sabe, retomar alguma atividade física que 
te faça bem.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
A ansiedade não pode tirar o brilho de um 
momento cheio de boas oportunidades, 
capricorniano. Fique atento aos sinais e ouça 
com cuidado as propostas que surgirem. 
A semana também é ótima para fortalecer 
laços familiares e criar um ambiente aco-
lhedor em casa. No trabalho, flexibilidade 
será essencial para encontrar soluções.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana promete movimento, com muitas 
conversas, aprendizados e novas formas de se 
expressar, aquariano. Pode rolar uma vontade 
de mudar a casa ou revisar as relações em 
sua vida. Pequenas transformações vão 
trazer mais energia para sua rotina. Fique 
atento à sua saúde e equilíbrio emocional.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
As finanças estão no centro da semana, então 
aproveite para revisar como está lidando 
com o seu dinheiro, pisciano. A autoestima 
vai estar lá em cima, então aproveite essa 
energia extra para se expressar e se jogar 
nas boas possibilidades que surgirem. O 
foco vai ser em se envolver com coisas 
que tragam alegria e paixão.

CRUZADA

03/04 à 09/04 (exceto dia 07/04)

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    NOVOCAINE: À PROVA DA DOR	 14:20	 01:50	 DUB	 2D             
        PRESENÇA	 	 16:50	 01:25	 DUB	 2D
           VITÓRIA		  19:00	 01:52	 ORIG.	 2D
        PRESENÇA	 	 21:30	 01:25	 DUB	 2D

SALA 3

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

     		     RESGATE IMPLACÁVEL	 14:00	 01:57	 DUB	 2D             
BRANCA DE NEVE		 16:40	 01:50	 DUB	 2D
BRANCA DE NEVE		 19:10	 01:50	 DUB	 2D
RESGATE IMPLACÁVEL	 21:40	 01:57	 DUB	 2D

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

  	    UM FILME MINECRAFT	 14:10	 01:40	 DUB	 2D             
UM FILME MINECRAFT	 16:30	 01:40	 DUB	 3D
UM FILME MINECRAFT	 18:50	 01:40	 DUB	 2D
UM FILME MINECRAFT	 21:15	 01:40	 DUB	 3D
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Não era o que o jovem médico Sandino 
Erasmo de Amorim havia programado 
aos 25 anos, decidido a se mudar de 

Curitiba para Foz do Iguaçu, onde o aguardava 
uma ótima oportunidade de trabalho no início 
de 1958.

No caminho para a fronteira, ouviu no ônibus 
relatos pavorosos sobre um lugar por onde logo 
teria que passar: Cascavel, sobre o qual se dizia 
haver crimes sangrentos até dentro da igreja. 
Os crimes de fato aconteciam, mas na região 
do Rio Piquiri, onde havia conflitos de terras.

O crime dentro da igreja era um exagero. 
Na verdade, ocorreu um assassinato ao final 
de missa dominical diante da antiga igreja de 
madeira de Santo Antônio, na mesma locali-
zação da atual. Em raro crime passional, uma 
adolescente foi morta por um rapaz com quem 
ela se recusou a namorar. 

Em todo o caso, o plano de Amorim era 
chegar de imediato a Foz do Iguaçu e lá se 
estabelecer. Aí teve o grande “azar”: o ônibus 
quebrou justamente naquela pequena cidade 
de nome assustador – Cascavel – e o médico 
se viu na contingência de procurar um hotel 
para pernoitar. 

Abrigou-se no Hotel Americano, construído 
para receber os aviadores do Correio Aéreo 
Nacional. Ali, a noite começou desastrada, mas 
acabaria calma para aquele jovem goiano de 
Jaraguá.

Encontro providencial
No início da década de 1950, Sandino foi cursar 
Medicina na Universidade Federal do Paraná, 
em Curitiba, enquanto trabalhava no Hospi-
tal São Vicente, que pertencia ao tio Benedito 
Amorim, irmão de seu pai. 

Formado em 1957, tudo havia sido 
uma existência bafejada pela sorte. Só 
em Cascavel ele iria amargar o primeiro 
imprevisto sério: o ônibus avariado. Mas 
sua má impressão se desfez naquela 
noite ao ser apresentado no hotel ao 
farmacêutico Jorge Pereira do Vale. 

Com farmácia na atual Rua Sete 
de Setembro, atualmente loja Bigolin, 
na esquina com a Rua Rio Grande do 
Sul, Jorge morava no Hotel Americano.

Pertencente ao gaúcho Fabrí-
cio Vieira de Mello, alcunhado de 

Irmãos Amorim, entre 
o azar e a sorte 

100 anos da revolução: Nereu Guerra, o herói 
Sem confessar o vexame do combate entre suas próprias forças, o caudilho gaúcho Borges 
de Medeiros mentiu ao presidente Bernardes por telegrama:

“Capitão Prestes com 180 homens, quando descia em canoas o Rio Uruguai, foi descoberto 
destacamentos legais e obrigado também internar-se na Argentina com alguns oficiais”.

Na verdade, Prestes atravessou o Rio Iguaçu na altura da foz do Rio Floriano, mas já era 
tarde para socorrer os rebeldes paulistas no Paraná. Em 28 de março de 1925, na vã esperança 

de receber os soldados gaúchos em Catanduvas, a resistência rebelde não tinha mais salvação.
No dia 29, às 19h, a rendição foi definida. Seria formalizada na manhã seguinte. Entretanto, 

às 21h, com os governistas a 200 metros de sua retaguarda, os rebeldes receberam um bilhete 
do capitão Nereu Guerra: entregar-se já, porque o assalto às posições de Catanduvas seria no 
alvorecer do dia 30 e não lhe era possível sustar a ordem, vinda de cima.

“Não havia razões para deixarmos de atender àquele apelo. Não era só a nossa vida que 
estava em jogo; era a de quatrocentos companheiros dedicados que se sacrificaram durante 
muitos meses, combatendo com fome, com sede sob a chuva, maltrapilhos e friorentos.

“Eram duas horas do dia 30 quando chegamos às posições governistas, de cabeça erguida, 
sem sentir humilhação de espécie alguma, não tendo havido lágrimas, nem outros pieguismos 
semelhantes. Estava encerrada, apenas, uma fase da campanha” (Tenente Castro Afilhado, 
citado por Hélio Silva em A Grande Marcha). 

A Cascavel que Sandino (S) Amorim encontrou em 1958 para depois trazer o irmão Adarcino (A). 
No destaque, a Prefeitura diante do Colégio Rio Branco, atualmente Marista 

Aviso de 
Nereu Guerra 
aos rebeldes 
para se render 
poupou muitas 
vidas. Em 
1931 ele foi 
assassinado 

Sandino teve o ônibus avariado e foi obrigado a ficar na 
cidade indesejável, para a qual trouxe o irmão Adarcino

“Americano”, o hotel ficava na esquina da 
Avenida Brasil com a atual Rua Antônio Alves 
Massaneiro, onde futuramente se instalaria 
uma agência do Banco do Brasil.

Ali Amorim foi arrancado da boataria que 
trouxe na cabeça a respeito de Cascavel e se 
rendeu ao apaixonado otimismo de Jorge, que 
vivia na cidade desde 1946, quando prestava 
serviços de enfermagem aos 
operários que construíam a 
futura BR-277.

A noite de preocupação 
que Amorim considerou o pior 
azar de sua vida foi dissolvida 
pelo ânimo conquistado ao 
conhecer o farmacêutico 
Jorge. De resto, ainda sem 
a Ponte Internacional, Foz 
do Iguaçu era tida como um 
fim de mundo, até porque 
o pior trecho da viagem era 
justamente entre Cascavel e 
a fronteira.

A sorte: bem localizado
O médico, depois desse excelente contato e 
ao se inteirar das estatísticas surpreendentes 
de Cascavel, logo reconheceu o potencial de 
progresso da cidade e resolveu nela se instalar. 

Foi um golpe de sorte conseguir seu pri-
meiro consultório, nos altos da Farmácia São 
Roque, na Avenida Brasil, na época também 
sua moradia, pois ainda era solteiro. Mais tarde 
casou-se com a professora Dione Zeni, com 
quem não chegou a ter filhos, e morou na Rua 
Barão do Serro Azul. 

Segundo médico a se instalar na cidade, 
depois de Wilson Joffre, Sandino se notabilizou 

por fazer o que na China se chama 
de “médico-de-pés-descalços”, 
ou seja, o tradicional médico da 
família.

Seguia às casas dos pacientes 
de bicicleta, como um operário 
indo para o trabalho. A diferença 
é que no lugar da marmita levava 
a maletinha com o estetoscópio.  

O primeiro médico, Wilson 
Joffre, atendia no Hospital Nossa 
Senhora Aparecida, de sua proprie-
dade, enquanto Sandino visitava 

os pacientes em suas casas, muitas de 
difícil acesso, devido à precariedade 
ou inexistência de ruas.

A casa desocupada
Desde março de 1958 já instalado em 
Cascavel, os casos em que o interna-
mento era necessário o médico Amorim 
inicialmente levava ao Hospital Nossa 
Senhora Aparecida, de Wilson Joffre. 

Mais tarde, operava no Hospital 
Nossa Senhora da Salete, do médico 
Edo Peixoto. Depois instalou seu próprio 
hospital, o Santa Catarina, na Rua São 
Paulo, em sociedade com Luiz Carlos 

de Lima. A negociação para obter a área foi 
mais um golpe de sorte para Sandino, mas um 
grande azar para o ex-inspetor estadual de Ter-
ras e vereador, José de Oliveira, que morava 
próximo ao Colégio Auxiliadora, em excelente 
localização.

Lima e Amorim se aproveitaram que nos 
primeiros dias da ditadura 1964–1982 (https://x.
gd/UisuA), o inspetor estava foragido, acusado 
de participar da oposição ao governo, e sua 
casa estava livre. 

Oliveira autorizou o uso do imóvel, um 
casarão de madeira que Amorim considerou 
funcional para o Hospital Santa Catarina, mas 
pretendia em breve construir um vasto hospital, 
à altura das necessidades da região. 

Em seus planos estava trazer o irmão 
Adarcino Adolpho de Amorim, formado em 
Clínica Geral pela Faculdade de Medicina da 
Universidade Federal do Paraná, em 1970. Ele 
efetivamente veio e se tornou de imediato outra 
grande referência na medicina local, mesmo 
também tendo seus azares.

O Fusca de Edi Siliprandi
Sandino, concentrado na medicina, demorou a 
perceber que seu maior azar se deu uma década 

depois de chegar: não imaginar que Cascavel 
cresceria muito mais do que ele supunha.

Era o dono de 55 milhões de alqueires, terras 
sem grande valor na época. O advogado Edi 
Siliprandi chegou a Cascavel em 1966 e ao fazer 
a barba com Teodoro Nardi soube daquelas 
terras maravilhosas com valor bem abaixo do 
mercado em Pato Branco, onde morava e tinha 
imobiliária. Siliprandi, vindo com a missão de 
propagar o Estado do Iguaçu, sentiu para onde 
o vento da prosperidade soprava. “Fiz um con-
trato com o Amorim. Ele me dava a concessão 
de venda, eu loteava”. 

Surgiu assim o loteamento Esmeralda. Quando 
Edi começou a ganhar dinheiro vendendo os 
terrenos, com a explosão imobiliária que veio 
com a soja, Amorim quis desfazer o negócio. 

“A documentação dessa venda em cartório 
desapareceu como que por encanto”, disse Edi, 
que se sentiu prejudicado e recorreu à Justiça. 
Por fim o médico e o advogado se entenderam: 
Siliprandi acrescentou mais um valor razoável 
em dinheiro e completou o negócio com um 
Fusca – automóvel Volkswagen lançado em 1958.

Azar nas alturas 
O projeto de Sandino Amorim de construir 
um grande hospital não pôde ser concretizado 
porque a morte lhe sobreveio repentinamente, 
no dia seguinte ao Natal de 1975, em acidente 
aéreo, aos 43 anos.

Foi também a cota de azar do irmão Adarcino, 
que se viu na contingência de assumir a direção 
do Hospital Santa Catarina e tentar dar forma 
ao sonho do irmão falecido. As dificuldades 
conjunturais da época – a crise mundial do 
petróleo e a Década Perdida da ditadura (anos 
1980) – inviabilizaram o projeto e a casa de 
saúde foi vendida a médicos estabelecidos em 
Nova Aurora, que mantiveram por logo tempo 
a denominação tradicional.

O irmão médico Adarcino Adolpho Amorim 
também nasceu em Jaraguá (GO), em 12 de 
fevereiro de 1941. Formou-se clínico geral pela 
Universidade Federal do Paraná, com especia-
lização em Pediatria, e ao chegar ao Oeste se 
assustou com a desnutrição, a verminose e o 
peso das superstições e crendices nos costumes 
das famílias, tratadas só a orações, benzimentos 
e ervas catadas no mato.  

Casado com Janete Maria Lunardi, três 
filhos, Adarcino foi secretário Municipal da 
Saúde na primeira administração Tolentino 
(1983–1988). Vereador em 1992, defendeu a 
adoção do programa de planejamento fami-
liar que desenvolveu na Prefeitura e o tornou 
conhecido em todo o país, que tinha como 
item a laqueadura de trompas para mulheres 
pobres. Morreu em 10 de setembro de 2012.

Providencialmente, um ano após a morte 
de Sandino começava a se realizar ao lado de 
sua antiga propriedade, no bairro Esmeralda, o 
grande sonho que a fatalidade não lhe permitiu 
concretizar: surgia o Hospital Regional, atual 
Universitário.  

Foi um golpe 
de sorte 
conseguir 
seu primeiro 
consultório
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Michi: a capitã vencedora 
do Stein Cascavel 

Michele Tres Villa, ou simplesmente Michi, 
é um dos grandes nomes do futsal femi-
nino brasileiro. Capitã do Stein Cascavel, a 
jogadora tem uma trajetória marcada por 
desafios e conquistas dentro e fora das 
quadras. Gaúcha de Constantina (RS), ela 
cresceu com a bola nos pés, influenciada 
pela família e pela paixão pelo esporte. 
“Nossa diversão era jogar bola todos os 
dias”, recorda.

Aos 16 anos, Michi tomou a decisão 
de sair de casa para se dedicar ao esporte, 
ingressando na Female, equipe de Chapecó 
(SC).  “Foi um passo importante. Tinha 
receio, mas sabia que era a minha grande 
chance “, diz. Em Chapecó, encontrou um 
dos treinadores que mais influenciaram 
sua carreira: o técnico Márcio Coelho, hoje 
comandante do Stein.  “O que sei hoje do 
futsal, devo a ele”, revela a jogadora, que 
soma uma década trabalhando com o 
treinador.  Foram sete anos na equipe 
catarinense, incluindo a conquista de 
importantes títulos nacionais.

A experiência internacional veio com 
uma proposta da Itália. “A qualidade de 
vida e a estrutura eram diferentes, mas o 
futsal brasileiro tem muito mais talento”. 
A atleta jogou duas temporadas no futsal 
italiano, sendo uma delas interrompida 
pela pandemia, dificultando ainda mais 
sua adaptação longe da família. A saudade 

Do interior do RS ao topo do futsal feminino, atleta 
acumula títulos e se torna referência na modalidade

pesou e, em 2021, ela aceitou o convite de 
Coelho para integrar o projeto do Stein 
Futsal.

“O Coelho entrou em contato e, no início, 
eu hesitei. Mas, depois, percebi que era o 
momento de voltar”, relembra. A decisão 
mostrou-se acertada. Desde então, Michi 
ajudou a transformar o time cascavelense 
em uma das maiores forças do futsal femi-
nino nacional e internacional.

Desde sua chegada, a equipe paranaense 
vem acumulando títulos. Em 2021, o Stein 
conquistou o Campeonato Paranaense e 
surpreendeu ao vencer a Copa do Brasil. Esse 
título foi um divisor de águas, fortalecendo 
o projeto e abrindo caminho para uma 
sequência de conquistas impressionante. 
Entre 2022 e 2024, Michi e suas compa-
nheiras levantaram cerca de 15 troféus, 
incluindo a Taça Brasil, Liga Feminina e 
Libertadores da América. Com um estilo 
de jogo intenso, ela se tornou uma referên-
cia na equipe. “Trabalhar com alegria faz 
toda a diferença. Claro que há cobrança, 
mas quando você ama o que faz, tudo se 
torna mais leve”, afirma a capitã.  Michi 
ainda espera uma maior valorização do 
esporte. “O futsal feminino cresceu muito, 
e isso me deixa feliz. Mas ainda precisamos 
de mais apoio para as meninas que estão 
começando”, concluiu.

Michi com 
alguns dos 

inúmeros 
troféus que 
conquistou 

com o Stein
ASSESSORIA

Cascavel Futsal 
encara Guarapuava
Após a convincente vitória por 4 a 1 sobre 
o Campo Mourão, que afastou um pouco a 
desconfiança dos torcedores, o Cascavel Futsal 
enfrenta o CAD Guarapuava neste sábado (5), às 
20h, no Ginásio Joaquim Prestes. O adversário 
tem sido um desafio difícil nos últimos anos, com 
histórico desfavorável para a Serpente Tricolor. 
No Paranaense de 2024, o Cascavel sofreu 
duas derrotas expressivas para o Guarapuava. 
Na primeira fase, perdeu por 5 a 2. Já nas 
quartas de final, após um empate em casa por 
2 a 2, foi eliminado com uma goleada por 6 a 
1 no Joaquim Prestes. No retrospecto geral, 
as equipes já se enfrentaram 11 vezes, com 
quatro vitórias do Cascavel, quatro empates 
e três triunfos do Guarapuava.Derrota doída no ano passado l ASSESSORIA
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Vagas na Unioeste
Abrem na próxima terça-feira (08) as inscrições para três PSS (Processo Seletivo Simpli-
ficado) para contratar agentes universitários de níveis de ensino médio, técnico e supe-
rior. As inscrições seguem até o dia 12 de maio e o prazo para solicitação de isenção da 
taxa de inscrição vai de 8 a 22 de abril. As provas objetivas serão realizadas no dia 1º de 

junho. As vagas de nível superior são para analista de informática, analista de informática 
(desenvolvimento de sistemas), comunicador social e intérprete da Língua Brasileira de 

Sinais (Libras). Já para nível médio as vagas são para segurança do trabalho, técnico em 
laboratório de eletromecânica, eletrotécnica, eletricidade, eletroeletrônica ou eletrônica, e 
técnico em laboratório de mecânica, fabricação mecânica ou eletromecânica. As vagas 
serão distribuídas nos campi de Cascavel, Foz do Iguaçu, Francisco Beltrão, Marechal 

Cândido Rondon e Toledo.

Padovani na vice-presidência
O deputado federal Nelsinho Padovani (União Brasil-PR) foi 
eleito na quarta-feira (02), vice-presidente da Comissão de 
Desenvolvimento Econômico da Câmara dos Deputados. A 

comissão tem papel central na formulação de políticas públi-
cas voltadas ao crescimento sustentável, à competitividade 

do setor produtivo e ao fortalecimento da economia nacional. 
Ela analisa projetos ligados à indústria, comércio, serviços, 

inovação, micro e pequenas empresas, além de tratar de 
temas como crédito, investimentos, desburocratização e 

                  incentivos fiscais. 

Vacina da gripe
Todas as unidades de saúde de Cascavel já estão aplicando a 
vacina contra a gripe. Neste primeiro momento, a imunização 
é destinada ao grupo prioritário, formado por crianças a partir 

de seis meses até menores de 6 anos (5 anos, 11 meses e 
29 dias); Idosos com 60 anos ou mais; gestantes, puérperas, 
pessoas com doenças crônicas ou deficiências, trabalhado-
res da saúde, professores, forças de segurança, população 

privada de liberdade, povos indígenas, caminhoneiros, traba-
lhadores do transporte coletivo e portuários; adolescentes e 
jovens de 12 a 21 anos sob medidas socioeducativas, dentre 
outros. O “Dia D” da campanha de vacinação será no dia 10 
de maio. Os detalhes ainda serão divulgados à população. 

Mortes no trânsito
Dois homens foram vítimas fatais de acidentes de trânsito 

no domingo (30). O primeiro caso aconteceu no cruzamento 
das ruas Tuiuti com Manoel Ribas, no bairro Cancelli. Um 

jovem de 22 anos era passageiro de uma motocicleta que foi 
atingida por um Peugeot. Com o impacto, o rapaz foi arremes-
sado contra o asfalto, o capacete se desprendeu, e ele bateu 
fortemente a cabeça. Conforme imagens de uma câmera de 

segurança, o motorista do veículo avançou a preferencial. Ele 
foi preso pela PM por embriaguez.  A segunda morte acon-
teceu no fim do dia, na BR-163, próximo a Sede Alvorada. O 
condutor de um Renault Clio perdeu o controle da direção, 

atravessou o canteiro central e capotou por diversas vezes. A 
suspeita é de que ele estava sem cinto e, por isso, seu corpo 

ficou preso embaixo do carro. 

Pesca no Lago
Cinco mil pescadores participam neste domingo 
(06) de mais uma edição da tradicional Pesca 
no Lago em Cascavel. Assim como nas edições 
anteriores, o acesso será restrito. Algumas ruas no 
entorno do Lago estarão bloqueadas, e somente 
quem estiver com pulseira poderá entrar na área 
de pesca, em quatro portões de acessos, pelas 
ruas: Pedro Carlos Neppel, Tiradentes, Jacarezinho 
e Waldemar Casagrande (Vertedouro). O inicio 
será às 6 horas e para participar cada pescador 
deveria doar 1 quilo de alimento não perecível. 
Ao todo foram arrecadados cinco toneladas de 
alimentos arrecadadas para o Provopar. 

Abril Verde e Amarelo
Foi aprovado na quarta-feira (02) pela CCJ 
(Comissão de Constituição e Justiça) da Assem-

bleia Legislativa do Paraná, o Projeto de Lei nº 
66/2025 que visa instituir no Estado o mês 

de abril como ‘Abril Verde e Amarelo’. De 
autoria do deputado Marcio Pacheco, o 

projeto tem como objetivo de promover 
ações de conscientização sobre a 

importância da defesa da proprie-
dade privada e o enfrentamento das 
invasões de terras, além de incluir 
essa temática no Calendário Oficial 
de Eventos do Paraná. 

 Vitor Lippi (PSDB/SP), Lafayette de Andrada (REPUBLICANOS/MG), Antônia 
Lúcia (REPUBLICANOS/AC) E Padovani (UNIÃO/PR)

Desenvolvimento 
Econômico

A presença de Padovani 
em sua vice-presidência 

representa uma conquista 
importante para o agro 
e os setores que mais 

movimentam a economia 
do país. Com forte articu-
lação política e experiên-
cia no campo, o deputado 

reforçou seu compro-
misso em buscar recur-

sos, promover o empreen-
dedorismo e apoiar pautas 

que estimulem o desen-
volvimento regional. Um 

dos focos de sua atuação 
será a proteção do pro-
dutor rural, incentivando 
a criação de um plano 

plurianual de investimen-
tos para o setor, evitando 
que agricultores fiquem 

reféns exclusivamente do 
Plano Safra, que é definido 

anualmente.

Força do campo
O deputado Marcio Pacheco 

explica que o projeto tem 
como finalidade auxiliar os 
proprietários de terras a se 

organizarem e a estabelece-
rem uma comunicação mais 

eficaz com as forças de segu-
rança pública. “Não se trata de 
espalhar medo, mas de afirmar 

que, no Paraná, não aceita-
mos isso. O legítimo dono da 
terra precisa ter voz. Discutir 

esse grave problema já é uma 
grande reação. Não podemos 
mais ser omissos ou coadju-

vantes. Afinal, os proprietários 
têm total legitimidade para 

buscar a melhor maneira de se 
proteger. Isso é uma questão 

de gestão de crise”.

Caso Yasmin
A Polícia Civil de Cascavel cumpriu na terça-feira (01), nove 
mandados de busca e apreensão nas cidades de Foz do Iguaçu, 
Santo Antônio do Sudoeste, Curitiba, Maricá (RJ) e Rio de Janeiro 
(RJ) em mais uma fase da operação Jasmim. A ação investiga 
o desvio de R$ 2,5 milhões destinados à compra de medica-
mentos para o tratamento de câncer da menor Yasmin, de 11 
anos. O objetivo foi recolher celulares e dispositivos eletrônicos 
utilizados pelos suspeitos. Uma mulher foi presa em flagrante 
em Santo Antônio do Sudoeste por posse ilegal de arma de fogo 
de uso restrito. Parte dos aparelhos foi apreendida e passará 
por perícia técnica. As investigações continuam para identificar 
todos os envolvidos e recuperar os valores desviados.


	01-pb
	02-cor
	03-cor
	04-pb
	05-pb
	06-cor
	07-cor
	08-pb
	09-pb
	10-cor
	11-cor
	12-pb
	13-pb
	14-cor
	15-cor
	16-pb

